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NÍVEIS de npk em seringal em desenvolvimento 
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Nos principais países produtores de 

oorracha natural os efeitos favoráveis do uso 

de fertilizantes na cultura de seringueira em 

suas várias etapas, tem sido registrados por 

õ:.versos pesquisadores (2, 3, 4 e 7) . 

No Brasil são poucos os estudos mo£ 

urando as reais necessidades da seringueira , 

*: que concerne â aplicaçao de fertilizantes. 

A adubação de um seringal em desen - 

tuIvimento tem como objetivo principal redu - 

Trabalho realizado com a participação finan- 
ceira do Convênio EMBRAPA/FCAP/SUDHEVEA. 



zir o período de imaturidade da seringueira ou 

seja, atingir as condições para início de san- 

gria em menor espaço de tempo. Visando alcan - 

çar principalmente este objetivo,bem como estu 

dar as possíveis interações NPK, foi instalado 

em abril de 1981, experimento na propriedade 

da Empresa Agropastoril Baia do Sol,na Ilha do 

Mosqueiro, Município de Belém do Para. 

0 solo dessa área ê Latossolo Amarelo 

(Oxissolo) de textura média. A análise do solo 

apresentou 0,9 meq% de Al + ; 4,2 de pH; 5 ppm 

de P; 15 ppm de K e 0,6 meq% de Ca + Mg, O cli- 

ma segundo classificação de Kõppen, ê do ti- 

po Afi, isto ê, quente úmido, onde a precipita 

ção média do mês menos chuvoso ê sempre superi 

or a 60mm. A precipitação média anual está em 

rorno de 2.760mm. 

A adubação correspondente para o pri- 

meiro ano de desenvolvimento consistiu nas se- 

ruintes dosagens: 

Nq - 0 kg/ha de N 

- 20 kg/ha de N 

N2 - 40 kg/ha de N 



Pq - O kg/ha de 

P1 - 30 kg/ha de P^O^ 
1 z 5 

P2 - 60 kg/ha de ^2^5 

K0 - 0 kg/ha de 

- 15 kg/ha de K^O 

K2 - 30 kg/ha de K^O 

Todos os tratamentos com exceção da 

testemunha (NqPqKq) receberam dosagem constan- 

te de 5 kg/ha de MgO. 

O delineamento experimental foi de blo 

cos ao acaso com duas repetições, obedecendo o 
3 

arran30 fatorial 3 . 

O espaçamento adotado foi de 7m x 3m 

e como cobertura do solo foi utilizada PueAa- 

fiia pka.& zoloi-dnb . Cada unidade experimental foi 

constituída de 28m de comprimento por 24m de 

largura, totalizando trinta e duas plantas,sen 

do doze úteis. Utilizou-se a cultivar Fx 3899 

como material de plantação. 

As fontes de fertilizantes utilizadas 

foram: nitrogênio, sulfato de amônia com 20% N; 

fósforo, superfosfato triplo com 45% P2Oj-;potãs 

sio, cloreto de potássio com 60% de K20 e mag- 

nêsio, sulfato de magnisio com 17% de MgO. 
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Os fertilizantes, aplicados em cober- 

tura, obedeceram distâncias progressivas, con- 

forme VIEGAS (9). 

Foram feitos, cinco parcelamentos. Na 

primeira adubação aplicou-se 10% da mistura to 

tal, na segunda e terceira 20% e na quarta e 

quinte 25%. 

A resposta das plantas de seringueira 

à aplicação de nitrogênio, fósforo e potássio 

relativo às variáveis circunferência do caule 

(l,30m da soldadura do enxerto) e altura das 

plantas com um ano de idade, encontram-se na 

Tabela 1. 

- EFEITO DE NITROGÊNIO 

Os resultados mostraram que não houve 

resposta à aplicação do nitrogênio para as va- 

riáveis estudadas. Estes resultados concordam 

com os obtidos por REIS (5) WIGNJDATMODJO (11) 

e VIEGAS et alii (10). 

É possível que o t^or de nitrogênio no 

solo tenha sido suficiente para atender as ne- 

cessidades das plantas, ou então, o mais provâ 

vel, que esse nutriente se tenha perdido por 
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lixiviação, considerando-se as condições clima 

ticas da região. 

De acordo com RUSCHEL (6) a não respos 

ta da seringueira ao nitrogênio, poderia ser ex 

plicado pelo fato dessa planta possuir mecani£ 

mo próprio de obtenção de N, o que poderia in- 

cluir um provável efeito dos fixadores de ni- 

trogênio na seringueira. 

- EFEITO DO F0SFORO 

Houve efeito significativo à aplica- 

ção do fósforo nas variáveis estudadas. 0 efei 

to benéfico do fósforo em seringueiras jovens, 

também tem sido obtido por diversos pesquisado 

res, REIS (5) TARY0-ADIWIGANDA (8) JEEVARATNAM 

(1) OWEN et aUi (2) e PUNNOSE et alii (3). 

Os valores máximos das variáveis,obt£ 

dos das plantas,foram correspondentes ao nível 

P2 (60 kg/ha de P205^ ' os c3ua;i-s nao diferem ess 

tatisticamente do nível P1 (30 kg/ha de P205^ * 

Os acréscimos de circunferência do caule devi- 

do aos níveis 1 e 2 em relação ao nível zero , 

foram respectivamente^,de 0,81cm (16,8%) e l,01an 

.20,9%). Para a variável altura das plantas,os 

acréscimos médios foram de 0,32m (13,7%)e 0,43m 
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(18,4%), para os níveis 1 e 2 respectivamente, 

em relação ao nível zero. 

- EFEITO DO POTÁSSIO 

Os resultados do efeito da adubaçao po- 

tãssica encontram-se também na Tabela !• Veri- 

fica-se a exemplo do fósforo, que as seringuei- 

ras responderam a adubaçao potassica. Estes re- 

sultados concordam com os obtidos por JEEVARAINAM 

(1) VIEGAS et alii (10) e discordam com os de 

REIS (5) PUNNOSE et alii (3) e TARYO-ADIWIGANDA 

(8) . 

A dose máxima de potãasio ( 30 kg/ 

ha de K20) não diferiu estatisticamente da 

(15 kg/ha de K20) . O nível (15 kg/ha de K20) 

foi suficiente para atingir o efeito máximo nas 

duas variáveis. 0 nível K2 (30 kg/ha de K20 ) 

causou efeito depressivo na circunferência do 

caule e na altura das plantas. 

Os acréscimos de circunferência devido 

aos níveis 1 e 2 em relaçao ao nível zero,fo 

ram de l,20cm ( 25,5% ) e l,0cm (21,3%),respec- 

tivamente. Para a variavel altura das plantas, 

foram respectivamente 0,48m ( 21,1% ) e 0,44 m 
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19,3%) para os níveis 1 e 2, em relação a não 

utilização do potássio. 

Pelos resultados obtidos os nutrien- 

tes mais importantes para o primeiro ano de de 

senvolvimento da seringueira, foram o potássio 

e o fósforo. 

Os tratamentos que apresentaram as mai 

ores médias de circunferência do caule foram: 

::2P2K2' N0P2K2' N1P1K2 e ccm 7,3an, 6,9cm , 
6,8cm e 6,7cm .respectivamente, enquanto que a 

testemunha NqPqKq foi de 4,5cra. 

Para a variável altura das plantas a 

testemunha (NqPqKq) apresentou 2,27m, enquanto 

as maiores médias foram proporcionadas pelos 

tratamentos N2P2^2, ^0P2^2' ^1P2^1 6 ^2P2P'l 0:111 

3,41m, 3,33m, 3,07m e 3,04m, respectivamente. 
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